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Exposição de obras de arte confiscadas {k0} Roma

Uma exibição de obras de arte parecia mais uma exposição de arte italiana  do que uma cena do
crime, mas nas instalações do Instituto Central de Restauração, localizado {k0} uma antiga prisão
feminina  no centro de Roma, 600 obras de arte foram exibidas às terças-feiras de manhã.
Variando de estátuas de bronze de tamanho  natural a moedas romanas minúsculas, de pinturas
a pisos de mosaico, as peças abrangem o século IX a.C. ao século  II d.C. e totalizam apenas um
ano de arte roubada e traficada confiscada pelo time do promotor de Manhattan, Col.  Matthew
Bogdanos, e devolvida à Itália.
As obras traficadas, saqueadas das regiões italianas de Lácio, Campânia, Puglia, Calábria e
Sicília, foram  apreendidas {k0} Nova Iorque e Nova Jérsei  no ano passado.
As obras devolvidas, juntamente com 60 itens repatriados no ano passado, valem  mais de R$80
milhões (ou aproximadamente €73,6 milhões) - mas são apenas uma gota no balde {k0} relação
às obras  de arte ainda escondidas {k0} armazéns particulares e {k0} exibição {k0} museus nos
Estados Unidos, conforme disse Bogdanos aos jornalistas  na terça-feira.
Bogdanos disse que os R$80 milhões {k0} itens não incluem outros 100 itens que {k0} equipe
acabou de apreender  nos EUA.
O que dificulta a apreensão e o retorno de artefatos roubados é que as autoridades muitas vezes
não sabem  o que estão procurando, de acordo com o Gen. D. Francesco Gargaro, comandante
dos Carabinieri para a Proteção do Patrimônio  Cultural.
"Quando os artefatos são retirados de sepulturas clandestinas, eles nunca foram catalogados",
disse. Isso significa que, além dos itens {k0}  si, seu contexto histórico também foi roubado,
privando os arqueólogos de informações valiosas. (Em vez disso, os investigadores trabalham ao 
contrário, avaliando documentação e reivindicações de proveniência para artefatos fornecidos por
seus proprietários, bem como realizando testes técnicos para confirmar  melhor as origens
verdadeiras de uma peça.)
A maioria dos itens recentemente devolvidos à Itália foi escavada {k0} escavações clandestinas
ou  roubada de igrejas, museus e indivíduos particulares, disse Gargaro.
Entre as peças {k0} exibição na terça-feira estava uma couraça e duas cabeças de  bronze do
século IV-III a.C. que foram apreendidas de um proprietário de galeria {k0} Nova Iorque.
Também estava uma estátua de  bronze umbriana representando um guerreiro roubada de um
museu italiano {k0} 1962 que foi encontrada {k0} um museu americano conhecido.
E  um piso de mosaico representando o mito de Orfeu encantando animais selvagens com o som
da lira do século III  ao IV d.C. foi recuperado depois de ser roubado de uma escavação
clandestina na Sicília no início da década de 1990. Foi  apreendido da coleção particular de um
colecionador de Nova Iorque conhecido.
A unidade de proteção do patrimônio cultural dos Carabinieri italianos  BR inteligência artificial
para procurar bens culturais roubados sob um novo programa chamado "Sistema de Detecção de
Obras de Arte  Roubadas" (SWOADS), que procura itens roubados escaneando a web e mídias
sociais por imagens.
"O retorno à Itália de bens culturais  de tanta importância, tanto por {k0} consistência numérica
quanto por seu valor histórico-artístico, é outro grande logro", disse o subsecretário  do Ministério
da Cultura italiano, Gianmarco Mazzi, na terça-feira.
"Além de serem obras de arte de valor inestimável, elas representam a  expressão mais alta de
nossa história, nossa cultura e nossa identidade nacional."
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Em 2024, 105.474 peças de arte valendo mais de  €264 milhões (ou R$287 milhões) foram
encontradas e apreendidas {k0} todo o mundo graças ao projeto de inteligência artificial, de 
acordo com Gargaro.
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